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A IMPRENSA ITUAKA 

YTU, 27 DE FEVEREIRO DS 1876. 

Eschola Agrícola. 

(esteja immèdiatamente debaixo das vistas Qo governo' 

maa neste caso especial áeè\m è preciso, eaelle com­

pete tratar doa interesse:1 da lavoura e auxiliar a crca-

ção de iiif-tituiçÕes,—<4institu"çoesw que sejao creadas 

sob a observância de dons grandes principjoe:: tornal-

ae tão efficientc quanto poesiyêl para promover civili-

Nao ha m a só estrangeiro intelHgenté e observador frâçào—fazcl-as também tão vantajosa e tão extensiva-

quc, abordando ás nossas plagas, fuãp se admire que (mente de utilidade, quanto possível para % communi-

n'uni paiz çumentcmente agrícola, e.uja única fonte de dado. 

riqueza é a Agricultura-:—não haja eschoías agrícolas, E m quasi todos os paizes da Europa o governo pres-
associações que trate de soos interesses. • tá s agricultura a maior attençào, 

A companhia lí União Industria" fez u m tentamen, j Os Chinezes que chamamos povos semi-barbaro* ee-

criando u ma eschola em Juiz de Fóra3 porém a vida! tão neste ponto mais adiantados que nós. Diz-se que 
cTessa instituição foi curta, porque, comquauto faça-íclles não 'só o são familiar com os valores relativos e 

mos parte de uma só fraternidade, não somos iguaesjcfficieates das varias substancias para fertilisar, como 

U:ÍO aos outros.—O ciúme e o egoism®, infelizmente, • também," t:abem preparar c applicir sem perda aquille 

são sempre a causa do atrázb de uma nação, das.gran-jque é essencialmente próprio para estimular e suppor-
des idéas não serem postas em pratica. jtar esta ou aqueila espécie de planta. Devido a isso e 

A eteshoía agrícola iicabo;:-«é ?•.-.. A lavoura conti-jao trabalho «SJÍJUO, seu limitado solo produz alimen-
no*a na antiga rotina, e os homens do paiz, cs^es quejtopara a sua população indefinita. 

devem e púdem pugnar pelo njosgobem-e^fer, pélonòs-j Nos Estados-Unidos, como todos sabem, o governo 

co adiantamento, desamp?rão-na como se c31a não fos- i nenhuma gerencia tem com a instrucção superior e 

H o L istentacû o., do pai;;, a única base solida qüe te-j seo desenvolvimento è todo devido a iniciativa indi-

mos para o nosso engrandecimento. jvidual. N o ramo, jjorèm, de agricultura elle afasta-se 

iíaQ falíamos do projecto de eschola no Rio Grande, jjdesse prmoipio , e presta* devida attençao. Ainda 

que, por outros motivos, além da latitude, não satisfaz] cm 1SI>J, o aMftgrt&fo Americano com ofimdfedarin-
pei feiamente as necessidades do paiz. pulso aos escudos, dz agricultura e artes mechanicas, 

Quantos e quanto^ moços protegidos pela fortuna, ?fc concessão gratuita, de.certo numero de geiras de 

não estudao as scièncias jurídicas e sociacs e outrau terras publicas a todos os Ectodos, para que, vendidas 

scieneias, como fito único de illustrarem-separa depois]as terras, fosse seo resultado applicado na manuten-
seguir. a carreira da lavoura? 

£Jão seria melhor que elles, n'eesa intenção, se íl-

lustrassem nos.próprios ramos de conhecimento, dos 
quaes podessem depois tirar utilidade pratica? ' 

O s factos abi estão e sua conseqüência ó bem co­
nhecida. 

Muitos jovens brazileiros percorrem hoje a Europa j 

e Estados-Unidos para conseguir instrucção nesta ar­
te de que o mundo inteiro depeode. 

çi i :Ve3saj initmii.;õ;;s. A J to$jças forao apropriadas 

por cada Estado na razão de 30,000 geiras por cada 

senador e repre&eiitante no congresso, tocando ao Es­

tado'de N e w York 990,000 geiras. 

E m 1865, M r . CornelI, OiTereceu-se a fundar u ma 
Universidade, seo Estado quizessepassar-lhe-aconces­

são da lei, o que sendo aceito, u m contraetó- foi cele­

brado, no qual M r . CornelI se compromettia doar à. 
instituição com a somma de mil contos. Além d'esse 

N a o h a a menor duvida que o viajar, e estar em!donativo, outros forão feitos por particulares e a Uni 
contacto com diversos povos illustra muito mais e de- versidade de CornelI é o resultado de todos «Tses actos 

«envolve mesmo o espirito; mas, melhor política se- Jphylantropioos, actos bumauitario i que ennobrecem » 

na se elLs recebessem, n'e;te ramo especial, instrne-jhomem c olevao a posterida-Je. -

ção-no neo próprio paiz, porque o clima, a flora e os| Não pára aqui ainda o esforço que faz o governo— 
producto3, cão outros 

Ni propujrnamos 
lahi e;ia a repartição de agricultura ereada pelo con-

para que a instrucção superior;grasso, sujo fim ò: adquirir e flifEkndir aopovoinfor-
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maçfles úteis em todas as matérias connexascom a 
agricultura ; procurar, propagar e distribuir novas 
sementes e plantas. 

Para se fazer uma idéa fio grande auxilio que 
esta repartição presta ao povo, hasta dizerquo, em 
1871 o numero do pacotes da sementes distribuídos 
foi de 647.321 ; que annualmente ella publica e 
distribuo gratuitamente um relatório de 700 a 300 
paginas de matéria útil, de experiências e resul-: 
tados obtidos pelas diversas commisõcs. 

Ao lado do governo, está também o povo, que' 
rão obstante os esforços que aquelle faz, nao quer í 
desmandar-se de sua santa missão, àmtesquermos­
trar que a cada cidadão compete concorrer com 
seu valor por menor que seja, para odificar o grande! 

templo donde nos vem a civilização, o templo que: 
é a base da sociedade. 

As associações particulares ahi abundão, e o nu-.! 
mero de periódicos concernentes u agricultura éj 
nada menos quo 97. 

Não podemos por emquanto desejar no Brazil,'" 
conhecimentos altamente scientifico.s sobre aagri-j 
cultura; dê-nos apenas a instrucção que é abso-í 
lutamente necessária para a vida pratica, que nos 
habilite a ser lavradores. 

Como poderemos ser bons agricultores, se não 

(temos conhecimento de botânica, a base em quesa 
apoia o." primeiros elementos da agricultura? da 
physiologia vegetal, a «ciência que trata das func-
çiTes e órgãos das plantas? da zoologia que por si 
só nos mostra a natureza dos innumeros msectos 
nocivos as plantas, e como extirpal-os? da geolo­
gia quo nos explica a origem ímraediata dos nossos 
diversos solos, da causa de sua Hiversida.de, da ori­
gem dos sub solos e das vantagens que se pó Je au­
ferir em trazel-os para a superlieie? da chímica,, 
meteo: ologia e tantos outros ramo» de conhecimen­
tos que ella defendo ? 
U m a eschola aV agricultura no Brazil, princi­

palmente na província de S. Paulo onde o campo 
é vasto para a pratica, é hoje uma cousa de alta 
necessidades 

Será preciso que esperemos isso do governo? En 
ire nós não está ainda muito divulgada a iniciativa 
individual; todavia ahi estão : o Instituto de d 
Anna Rosa., a Propagadora de S. Paulo e o Insti­
tuto do Novo Mundo, e as estradas de ferro, que 
fallão Leio alto .e nos faz crer que nào está longe 
o dja em que os Paulistas, que no dizer de u m 
escriptor americano, são os brasileiros do Brazil, 
mostrara ao mundo inteiro que—querer ê poder : 
e que a par do movimento material, caminha o 
desenvolvimento íntellectual. 

FOLt íílí DA IMPUENSi 

Findou a semana com um acontecimento notável : a Pla­
cidez reconquistou foros e posse da cidade, previlegios do 
que viera desapossa-la essa harmoniosa usurpadora que se 
chama companhia lyrica. 

Soam ainda aos ouvidos organisados «segundo anatureza» 
as*ultimaB vibrações das deliciosas melodias da-ultima noi­
te—da noite de quarta-feira'; emquartu que outros, os ouvi­
dos de espingarda,dcli^iam-se com a quietitude que fôra per­
turbada no espaço de duas semanas por aquellas extravagân­
cias que faziam tantas noires perdidas, além da damnação 
que pòr causa dellas ia por tantas almas., que por u m triz 
não so desgarram do tom caminho. 

Deus leve os emigrantes bohemios da Arte ! 

E a nós, que as saudades nos não matem nem a insipidez 
.4o nosso ordinário modo de viver nos atrophie o espirito. 

com prevenção da soberba inspiração musical os sorprehen-
dentes meursos de sua vóz. 
Acompanhou-a bem de perto o sr. Signorettí e não se dei­

xaram vencer os srs. Spalazzi e Trivero. 
Causou, poift, a LÜC-IA a impressão que sempre ha de pro­

duzir, quando £ôr bem interprotada, como a ouvimos. 

• 

Depois deste «nariz do cèra>, o pagamento de uma divida : 

O meu senhorio, o redactor, prometteu dizer sobro a exhi-
biçSo da LÚCIA, e pelos modos quer-me,,parecer que contava 
comigo j>ara a satisfação do compromisso ; mal se d^sempe-

' nharía da palavra di4a si o humilda forjádür deste roda-pé 
tivesse prftenções á reputação(de lcttras. O que lhe_vale é 
a cemeerimonia com q\ir\ é eatre nós uzual o eutrometter-

•> »e a geu-t.: onde nunca teria ingresso si não fôràainvasâáaios 
LETEOPHOBOS que em todo Ü eíiiHi.io ütterario, desmatellado 
ou em começo, tomam logar e faliam de caduira. 

Coisa? estas de rnuita circunstancia e nas qunes de bom 
grado me ficaria, si hã-o tivesse de escrever uôra enfonica. 

Poi?, escrevamo-la, e o mais chnonologic&mentu ',ue poç-
aiyel seja ; e por isso comecemos pela LÚCIA. 

No dominge •veio a Bce,na o B A R B E I R O D E Í?ETH,HA. 

Composição originalíssima,, chefe*d'obra no gênero, ma­
nancial inesgotável de melodias que tem sido mina preciosa, 
, para garimpeiros e -«faiscadores» de irusica, deu et<ta parti» 
itura ensejo para apprpcií.ção do talento dos artistas da conv-
• panlúa sob face diversi&síma. 

A alta comedia e a comedia buffa, que com tanta eonforrai-
; dade confundem-se na celebre opera, achou desempenho com-
! pleto em todo o pessoal da companhia, excepçãu feita do ST. 
Bpálazzl, cujas aptidões para o drama e a tragédia se desmen-
• tem na comedia. 

I El!e esteve completamente dislocado no papel ó> «Figaro», 
Le tanto que nem lhe valeu a felicidade com que cantou. 

E m compensação o sr. Mirandola deu-nos um D. BASILIO 
correctissimo. 

. Fechou a serie de espectaculos a exfcibição da T B A V I A T À . 
Nol-a deram n.utilada de modo sensível ; mas, em sumiu a 

. cantaram-na c bem. 
í A ^ra. Cortezi tem Da psrte do VIOLETA VAI.ERT o segundo 
; florão de sua brilhante coroa de artista lyrica. 

A T R \ T : A T A produziu, como sempre, eseaspeno&asimpr-ea-
sô s queí ao Hridara vibração do dèiradeiro.som, apeitaoco-

i ração dos oi vintes, que o tenham. 
I Soute-so commíseraçap dacuieüc infortúnio, e do malogro 
de um sacrifício que mór valor têi i por ser praticado por 4uem, 
nu opinião dos homens «sisudos», não devia ter direito nem 
à própria n habilitação. 

E em parte nào deixa de ter sua rasãja opimã i dalles, doa 
j guardas da.-TOA O R D E M . 

Qunm uma ,Y_ez foi gangronado, ( i.n-:r. skfee si por piles 
Já disse em o ultimo folhetim quem foi Lúcia e o que fiV 

zerani delia. 
O desempenho da opera correu tão bom como é possível) próprios ? ) uão deve vir ferir cs sentidos dos que estão ou 

correr, cantada por uma companhia de pessoal insuficiente,! 

incompleto. 
Entretanto não houve falta quo se não resgatasse peU ic-

terpetração da parte do protogonista pela sra. Cortezi, c;uo 
parece ter f<-Íto convergir paru o interessante papel todas as 
aituberantes facuKL-des da sou mimoso talento, e posto a ti 

parecem puros, 
Que apodre7^ r- '̂ î rrtH ! 
S.ja conspqueute n? niv ia, como "mea, o^ severos juizes, 

são coiusequ ntes e logioíw op sevi modo .'.•• vár asèou^as» « 
si . te c i-laa. • . 
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HflTIttâBIÜ 
IJoão Baptista Pacheco Jord*o, 2." Carlos Autista 
\ Pereira Me-ndes, 3.* Francisco Xavior Portella. 

.i%HfleT»«tlo.—No dia 25 foi reraottido à ca­
pital, para ser recolhHo no ílospioio do Alliana-
dos, por ordem do juiz de orphão<*, ocidadãopor-
tuguez, Dionizio do Amaral Pessoa Graça, visto 
estar louco. -~ 

OSnti*.—No dia 25 dSo-se o onterramonto de 
um filho mejor do nosso amigo Fernando Poreira 
Mendos, á ello e sua exma. família, nossos peza-
mes. 

A PÉBIBOS 

À Companhia lyrica Italiana, 

O o n f l i c t o . — N o dia 22 do corrente em a vil-
la de In.iaiatuba, á noite, estando Antônio de tal, 
negociante de porcos, em casa de uma mulher, 
chegou Francisco Xavier de Campos Rego, baten­
do a janella, e sendo aquella aberta por Antônio, 
nesse acto recebeo este u m tiro no peito disparado 
por aquolle. 

Consta-nos que o oííendido está mal, e o offen-
sor está preso. 

i Espeetnculos.. — Nada dironi03 sobre oft 
mesmos, era vista do que diz ot folhetim e um artigo 
a pedido. 
A platéa "desinvolveo-se nas ultimas 3 noites, os 

•artistas forão freneticamente applaudidos, primo­
rosos bouquots forão offerecidos por diversos ca­
valheiros a sra. Coriezi, e outros artistas da com­
panhia. E m todas as noites o theatro estevo Lite­
ralmente cheio, platéa, camarote e galerias re-
gorgitavão de povo. A companhia desp^dio-se 
contente de Ytú : deixando immensa saudade. 

A platéa de Ytú já è uma platéa illustrada, em ! representação levou Luoia7$\ifs ainda m u s agradou. 
vista do modo digno com que se portou durante as E* I"9 £*<»* está perfeitamente nas forças o ca-
noites de espetáculos, apnlaudindo cem en4husias-l Acter da companhia. No domingo f.u a seeaa o 

íiarbeiro, que com qujnto não tanto no gênero e 
-váfces da companhia, entretanto contentou a pla­
téa pelo chiste e graça com quj foi representado. 
A Traoiala, representada na 4* feira, estabelU 

«5 ^ o r o c a b a n a . — Na sessão da assembiéa i opera encantou a todos* ÜUovorão ramalhates de 
provincial de 23 do corrente foi apresentado um |camarotose plaíôá: a companhia foi chamada trez 
projecto autorisando o Governo a encampar aquol-! vezes á scoua e vietoriada. 
Ia» duas estradas : o projecto foi elaborado pelas Na minha opinião, é a ruolhor"dasque foram re-
commissões,de obras publicas e fazenda. Esta presentadas. Sentimental como nenhuma, esta 

Esta companhia, que tanta aceitação tom tida 
era Ytü, cada dia revellou-se melhor. 

Na 1* noite, agradou beui coai Ernani, quatem 
alguns honitos peda^s dí maciça. Na 2* noite de 

mo, guardando sempre a devida conveniência. 

Encampação das linti»** Ytuana 

medida, dizem as commissòes, A o único msio de 
salvar as companhias e.o governo da província. 

« C^pivtti-y ».—Mais um jornal que apporece 

ella cheia da bellos padaços de musica, que todas 
agradão, dosquaes não se pôde espordiçar nem una-

A Traviaia é destas que fazem o verdadeiro ef-
feito da boa musica, que eleva-nos à um mundo 

* m nossa província, mais um elemento de grande-^P6"01"' e m 1 u e nos ^golfamos em extasisjeelos-
za, e de prosperidade, mais u m campeão para as 
lides do 
povo : 

Saud 

ie i»ros(.enaaae, mais u m campeão para as ;T, ., *-' .. - , 
o progresso, de vida, e da felicidade de um I Ní°° ° o m Q «^-corriqueira» francezas. qua 

n /?„«.-„<,«>, " convidao a d-in?aV\ brincar, e nao dao ideas se 
--amos com toda a e.Tusão de nossa alma ao! n;t?„ e s t f W4*»'*»" «• ™ * inviaV. e baixa. 

«osso collega, desejando uma vida ldftga a feliz ; \ K f t a °?e™ c l T i a in 3 a u d i d ^ e Ugniaaa é • 
.«o grata nos é esta felicitação, quando vemos o | * » M b w d a w * t o de u.n corajlo que muito sofre» 
jiome prestigioso de um nosso patrício, o dr. João i,orluo ra!Iltr> a,ra™- i. . 
Baptista de Sou/a Ferraz eonío seo redaetor. £ o n l B e nos.das tantos soffnme.ilos coração f 

A esse digno Ytua.no e aos ülusiras collaborado- Mas' á ? m ü' °. ''U3 J a n* a.""»"»*? ? \ «"»*• 
res um aperto de mão. e o auxil.0 mutuo que S3 !

eWl5!> s,oh™ ;l9 a l a n ? f^olludas ™ l a aeoto aiada 
jque a pintura e esculntura. A suoeessaode pensd-
imontoso sentimentos que em nó> ̂ cocàaré rápida; 
{massentim ).s. Couzin diziãqúe a musiqa sabeox-

vos^pede, e offerece. 

X I I Í J I O h o n r o s o * —Por decreto de Io do 
^corrente, foi agraciado com o titulo de Liarão de 
Indaiatuba o nosso muito flistineio amigo, pres-
tjmoso e incansável pauusta, residente e Uliio de 
(Jampinas o sr. Joaquim Bonifácio flo Amaral. A 
graça quo acaba de recébor, ainda está muito *à 
ouem dos grandep serviços prestados por aquelie 
digno cidadão ao seo paiz. O nofhe do sr. Jo.aqüinl 
"B^mf^cio honra o titulo quo mereoeo. 

primir alegria e tristeza. Mózart, íiî îni, Bel-
lini, Borthowen. mostrara que a rausi&a exprimo a 
çolerg., o ciurne. o gilanteio, a grandoza heróica, 
com a expressão tão preeuá* njue as faz reconhecer 
immediatamente. 

Muitos sentimentos íî ãe na sombra, cora sou ca­
racter, íVago; outras apareoern cheio^ da precisão 
e do realidade. 
{ Os musiaos italianos e fillemãei fazem prnfetl-Nós 'o comnrimentamos e a sua exma. família, j -'^xevela;;).^, expaa IÔ TI SU I ilmie-n o..nt)i-bel-
p:--i;uos, üellini, sobro todos, ó o iater^ete da se 
culo. 

besentranhou da alraihvimaaa a duvida, o de­
sespero, i tî steá*, -i-a-ítoda-du eua mii^vj:^ íâ J-

Komeaçfieii.-^Estão nomeados os striplsn-í 
íes do juiz muinisipa! desta çidade^sendo Q ,lv°,j 
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«ando o mWá b 1 i Lróvaâ c nponiando' tíara » cio j vándo dejla>e dos seos habitantes as mais agradava»% 
orn procura de luz erfé. L (lí|0sas impressões. 

Offembach e os fenoeu» só pensão no prazer, na] rcÇ0_V0rt, Br. r^a^ox, a publicação destas linhas, 
dausi, é b< ie :t •• i, o su qfisreiti ilinuirçar cooi lou^u-i, . ; ; ' 
ras as dôÀis da õfi a : titvttn pa*ft a musica bodnea, ««"^"hoante teatfemnnho de gratidão q*,fe levain0(5 

sobremdo. rdésjá bellã cidade ê dos seo.s moradores. 
Quando ofrçb amUsicà grande e bejfta, a (pie exprl-j Ytu, 24 de Fevereiro de ]H7ij. 

m e nobres pensamentos e sentimWni&s, fevò-mç a um! , (;omí)ímjli:i Lvri(;a Italí 

ftiundo superior, conheço que a minha natureza naoéj 
só material, e tem alguma cousa de divina. ,[ <> !)íret:t .r—Jorge Mirandola. 

Quando ouço. porém, a musica levo e corriqueira 
dos francezes, que os levou até Sedan,*qúê'faz esque­
ci • que ha u m mundo interior, e puro, e acorda o laijLoj 
víd ;ar da vida, as futilidades, o exterior, adi 

meri-L), juuto a chácara do sr. dr. Francisco de Barros. 
2—2. 

Frncisco da Silveiia. 

cocimun* tenho dó daquellc povo de hexoes, que -o-j P n ^ v ífln fío P ^ I ^ T ^ i o VtllOTin 
vornyu ú mundo, campeão das nobres id.as, e hoje! PÜ^lHli'» U M litlí »'"MÍ| IIMllfl 
decanto, povo .ovSiicos, pie inconscienteô ife i-U.JlJUa t*U U t i T ^ j U 1 I I U W U 
vae arrastando géoa irmãos mais mr>ços da raçVlátiH JT *. jin í'í\ 9 f Vi rUVQ P T í • 
na á voragem dos weios e màspaüÕes. J L ' J - i)xJ V"^J 1 ™ ^ Í S B Í " 

fofelifl povo de rhetoricos ! l IfíjW ' ' "; ' ' vcuue-se Qerj tj<« em barrica* de quin-
» u- • 1 h - i ffc°9> di•.... I'Í:HT :í:.'ia-. D: :• preços.oommo.loH, a 
A companhia aqui aehou d acolhimento que era < o • i • i <» ,.,,/-, ' • 7Í - r.r.r. 

/ i -enj T I ÍFÍ i sa£er;,um ĉ ini „12$Ü0Q—m.. qumto, 24 .000, sem 
* : erar da terra de Elias Lobo. E que ha gosto pe-J i . .-., , * 
v i T> > • •/ • lí! teap. 

ia boa musica. Iodos aqui a apreciaram. i * • j ; '£ ; '. , L1; « . 
. l L * l- * V (

,!"l>; netari|p desta tabuca p-ede ao publico desta 
Consta: que a çpu panhja aqui viria pek Semaná-jcidááe, a sua valiowa nròtecçãn. 2 — 4 . 

oáneta, se tosse eonvidada Rara cantar o Stabat Marer .̂  • T L. 
J T> • . • C .A.niJ',". . . £ i< rancioco rlacob. 
cie Kossim, na sexta-teira da paixão. . « 

Esta musioa (•. uma \ - da<I\v'. opera, cantada nr. • 
Igreja. l:rincipia ,' s 8, e acaba pc'a aièia noite, á umaí 
hora. E' bellissima. Ainda n;\o foi cantada no Ura-* 
zü. Koma, tbojadr.es e outros.lugares importantes a? 
:-.-moõeão as tuas festas da Semana Saneta, com estaj ° iiLaixo aesignadõ dispõe por cor.imodo preço, de 
musica do iiuamado maestro. |Ares carroças bem arreadas e de duas bestas, que tra-

. . . . . . I balhão nas mesmae. Aquelles a quem convier com-
oe hôüVeése contbinaoNo, e se conse-uitse aç̂ ui t è r | p W « M j ,;Jvi«,rl0-so ao seo pn>prietario à n.a flo Com-

essa bçlla festa, a coinpanloa italiana de certo daria naç^finíirt. ,;mi^ á ril(ipara d o 'Kr. ;Ir. F^raa^d^m». 
occasiao duas ou três recitas, das melhores e novas ope-3 
ras. ' \ 

Oxalá assim fosse ! Se não pôde ser u m centro com-J 
mercial, fosse Ytu ao menos u m centro de gosto, em 1 
que ee pudeise ouvir boa musica, e beila reunião Sfel PRECISA-SE no líio Claro, de u m a en-
pessoas aistm^tas. > - ^ , ífermçmi zelosa, que cozinhe para o^ doentes: paga-se 

H a uma cousa digna de notar-se nesto acolhimento j30^(H 10 por naez. Proeiza-se igualmente de umcazal 
que fez Ytu ét-ttriT!f,-:rifhia'Iyiáca italiana. E' que não do hortelões. que sejão sérios e trabalhadores, para 
teve uma familiã de fora, è que não teve réesmo gente . jíantar uma,, horta e formar u m pomar : pagarse 30$, 
d sitio : foi de Ytu o povo que encheu os camarotes, je da-sc casa, pjdendo uúiizar-se da horta. Para.tra-
da cidade somente. »tar, com o nr. Feliciano Júnior. 2—4. 

S i ' 
l P^yRDEO-SE um leque de seda cor de ro-

Agrâ(i6ClD16ntO. czo-doiu-ado, quem o achou e quizer entregar pode man-
O abaixo assignado, director da Companhia Lyrica|diU' ao Pedrinho Dias. 
Italiana, faltaria à um sagrado dever, se não viesse 
pela imprensa, em falta de melhor meio, por ei e por 
todos os seos collegas agradecer ao generoso povo: 
Ytuano as subidas provas de consideração e apreço S Chegou em casa de Miranda Russo, « rua do Com-

ii v , i- Imenio n. 28 B, u m tn-ande e variado eortimento de 
que lhes dignaram wounraiiear. . . . ,' & . ., ., p *a M 
1 ° l r

 m Imorduras duiradas para quadros; vidros de todos os 
Gratos pclrt honroso, expontâneo e delicado acolhi-1 tamanhos; medicamentos homeopáticos em tintura e 

'mento ĉ ue mereceram, o abaixo assignado e seos ool- j glóbulos; livros e m branco, e para'ensino pximario e 
legas protestào sincera gratidão » este povo, apreci- ^cundario ; ch^èos para homens e crianças; fumo do 

1 jParaizo e '.íaníred M a ver ; bem como outros artigos, 

lão IÈÜ !... 

a.-!or dn arte, pelas ineruiv>;\.s ^rcas dfe estima que 

lhes prudigalisara:a, e j inaaifl se esquecerão dos bellos 

Ui*to (jue pasearatw n'ctta beila c ̂ enerosa cidade, le­

que se venderá por preços baratissimoe. 1—3. 

Yf.i' Typ. dã •Imjprensft—W7R 
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